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§Ekwã 
, Dirceu quer rever modelo de reajuste 
das tarifas de energia e telefone 
Ministro afirma que governo vai negociar acordo com concessionárias 
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• SÃO PAULO. O ministro-chefe 
da Casa Civil, José Dirceu, dis-
se ontem que o governo vai 
negociar com as concessio-
nárias de energia elétrica e 
telefonia um acordo para que 
os reajustes das tarifas desses 
serviços não punam os con-
sumidores nem pressionem 
excessivamente os índices de 
inflação. Segundo ele, o atual 
modelo de cálculo dos rea-
justes é problemático, e a 
idéia do governo é buscar um 
entendimento em torno de 
uma fórmula alternativa, pre-
servando o equilíbrio finan-
ceiro de empresas e consu-
midores, sem o rompimento 
dos contratos. 

O governo perdeu o con-
trole sobre insumos essenciais 
como estes, que estão pra-
ticamente dolarizados —disse 
o ministro, lembrando que al-
gumas empresas estão pedin-
do reajustes de até 48%. 

Segundo ele, as empresas 
desses setores, principalmente 
as elétricas, apostaram no país 
quando o dólar e o real se equi-
valiam e sabiam correr riscos. A 
questão agora, disse, é como 
reorganizar o setor do ponto de 
vista institucional e financeiro. 

Não vamos deixar que um 
processo de aumento de ta-
rifas leve o país ao descontrole 
da inflação e, ao mesmo tem-
po, à falência das empresas —
disse o ministro, durante se-
minário realizado pela revista 
"Exame", da Editora Abril, que 
analisou os primeiros cem dias 
do governo Lula. 

Dirceu: temor sobre agências 
é tempestade em copo d'água 

Dirceu disse ainda que o con-
trato de fornecimento de gás 
natural boliviano firmado pelo 
governo Fernando Henrique 
Cardoso, cujos preços são in-
dexados ao dólar, será igual-
mente revisto. Segundo ele, os 
governadores dos estados abas-
tecidos pelo gasoduto Brasil-
Bolívia (MT, MS, SC e RS) dis-
seram ao governo que as em-
presas usuárias do combustível 
estariam tendo prejuízos. 

O contrato com a Bolívia 
foi um equívoco do país e ago-
ra temos que consertar o pro-
blema. O assunto será tratado 
entre os dois governos, diplo-
maticamente — disse. 

Dirceu considera tempestade 
em copo d'água os temores de 
esvaziamento das agências re-
guladoras de telefonia (Anatel) 
e energia elétrica (Aneel). 

O problema é que no 
governo passado elas passa-
ram a traçar as políticas para 
os setores, além de regular e 
fiscalizar o funcionamento do 
sistema, que são suas verda-
deiras funções — disse. ■ 


